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Até a última gota

Sem dinheiro nem para 
pagar por serviços 

essenciais, governador 
Agnelo Queiroz  
determina que 

Administração do Guará 
suspenda investimentos e 

reduza o quadro de pessoal 

Obras públicas no  
Guará, como o calçadão 
da orla do Guará II e os 

bicicletários, estão paradas. 
Administração diz que não 

vai pagar por nenhuma 
obra não concluída de 
acordo com o contrato
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Alírio quer eleição de administrador já

Deputado distrital até dezembro e presidente 
do PEN, Alírio Neto vai propor ao Colégio de Lí-
deres na próxima terça que se coloque projeto de 
lei em votação ainda este ano. Se aprovado, Ro-
drigo Rollemberg será forçado a convocar eleição 
assim que assumir e dar posse aos novos adminsi-
tradores eleitos por voto direto em abril de 2015.  

Alírio Neto defende que a Câmara Legislati-
va deixe lei pronta para o novo governador con-
seguir cumprir sua promessa de campanha, mas 
pode criar um problema para o novo governo.
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Mud 
Morganfield 
faz show  
no Guará
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Eleição de 
administrador

Alguém imagina que o governador 
Rodrigo Rollemberg vai instituir a eleição 
de administrador regional e correr o risco 
de ter adversários políticos eleitos?

Lógico que não. A pressão para que 
a promessa de campanha seja cumprida 
será grande -  e acredito que será 
cumprida -, mas o novo governador vai 
procurar uma fórmula que o governo 
não seja emparedado nas administrações 
regionais. 

O meu palpite é que a opção seja 
a listra tríplice: o governo apresenta 
três nomes, que atendam aos critérios 
anunciados – morador da cidade, ficha 
limpa e eficiência comprovada – e os 
moradores escolhem um por votação. 
Seria a mais segura, para o governo. 

A lista pode ser montada por um 
Conselho Comunitário, este sim eleito, 
como sugerimos na edição passada. 
O pleito aconteceria e a população 
participaria da decisão da mesma forma, 
mas em parceria com o GDF e com 
poder de destituir o indicado a qualquer 
momento. 

Mas, há o risco da aprovação do 
projeto da deputada Luzia de Paula, 
apadrinhado agora por Alírio Neto, que 
pode ser aprovado na Câmara Legislativa 
ainda este ano (ver detalhes na página 7).

Eleição de 
administrador II

Se houver eleição direta aberta, o 
novo governo corre sério risco de eleger 
adversários políticos na maioria das 
regiões administrativas, inclusive no 
Guará.

Uma coisa tenham certeza que não 
vai acontecer: abaixo-assinado, moção de 
apoio e indicação de deputado distrital, 
mesmo para o administrador interino, 
não serão considerados. Pelo menos é 
o que está dizendo o governador eleito 
Rodrigo Rollemberg.

Salão 
Comunitário

A reforma o salão comunitário da 
QE 38,contratada por quase R$ 150 
mil,  foi concluída. Pelo menos para 
empreiteira, que quer receber pelo 
serviço executado. Mas, a Administração 
Regional não quer pagar porque alega 
que algumas etapas foram mal  feitas e 
apresentam problemas.

O curioso é que a reforma custou 
quase o mesmo valor da construção do 
galpão,há apenas cinco anos.

Está gerado o impasse.

Areieiros
O Ibram finalmente atentou que os 

areeiros, ocupantes de área pública atrás 
da Caesb e do Clube dos Médicos, estão 
próximos demais da Reserva Biológica 
do Guará. Pediu que o administrador 
regional apresentasse a documentação 
que autorizou as ocupações. 

A dificuldade vai ser achar os 
documentos, já que pelo menos 5 
ex-administradores autorizaram 
ocupações no local, que aumentaram 
significativamente nos últimos anos. Vai 
ser difícil de explicar. 

Eleição 
Ótima a matéria sobre a eleição direta 

de administrador regional na última edi-
ção do Jornal do Guará. Esclarecedora e 
oportuna. Realmente o governador eleito 
Rodrigo Rollemberg está numa sinuca de 
bico para implementar a promessa. Aca-
bou achando “sarna pra se coçar”.

Segundo as informações da matéria, 
o projeto de eleição do próprio Rodrigo 
começou em 2010, assim que Rodrigo as-
sumiu no Senado. Sinceramente, acredito 
que ele não esperava que o abacaxi fosse 
cair exatamente no colo dele mesmo. Ou 
ele esperava que fosse resolvido antes ou 
que não seria governador tão cedo, como 
teve a oportunidade agora.

Se promover agora a prometida elei-
ção, o governo eleito certamente vai eleger 
adversários políticos em várias administra-
ções regionais. E aí, como vai ficar? Esses 
adversários serão boicotados na liberação 
de recursos, na realização de obras? Se 
forem prestigiados, o governador vai criar 
felinos que o atacarão depois. Se não pres-
tigiar, vai estar prejudicando a população.

O pior é que não dá mais para esquecer 
a promessa.

Leonel Prata

A eleição direta para administrador re-
gional será  o caminho mais curto, e mais 
barato, para os políticos profissionais che-
garem a poder.  Eleger-se administrador 
regional será muito mais fácil do que ele-
ger-se deputado distrital, mesmo sendo 
apenas uma vaga. Veremos o caso do Gua-
rá. O ex-administrador regional Carlinhos 
Nogueira teria grandes chances de voltar 
como administrador eleito, se considerar-
mos os quase 6 mil votos que obteve nes-
tas eleições. Pelo menos é o principal líder 
comunitário e político que a cidade tem no 
momento, uma vez que Alírio e Policarpo 
não teriam interesse em concorrer.

Agora vejamos o problema: Carli-
nhos fez campanha na coligação de Ag-
nelo Queiroz e no segundo turno ficou 
do lado de Jofran Frejat. E pode ser o ad-
ministrador eleito do governador que ele 
não apoiou. E Alírio está se apresentando 
como o principal adversário político de 
Rollemberg. E agora?

Emoção nos próximos capítulos. 
César Mafra Reis

Parada  
Gay do Guará

Neste domingo acontece a 2ª 
Parada Gay do Guará. O evento 
no ano passado contou com mais 
de 3 mil pessoas. 

A concentração acontece 
na Casa da Cultura, no Cave, a 
partir das 14h. A parada segue em 
direção à QE 13, passa pelo meio 
do Guará II, atravessa a QE 15 
e volta para Casa da Cultura. A 
festa está prevista para continuar 
até as 23h. 

Fim de ano 
desanimado

A fraca preparação dos 
comerciantes para o Natal mostra o 
momento econômico que vive o país. 
Estamos a 40 dias da celebração e o 
comércio ainda não se movimenta e 
poucas são as casas decoradas. 

Se em outros anos as promoções 
natalinas dividiam espaço com a rica 
decoração nas vitrines, os restaurantes 
anunciavam ceias e os supermercados 
recebiam os produtos típicos, em 
2014 os empresários decidiram adiar 
a preparação à espera de um milagre 
natalino.

Com o crédito caro, os baixos 
investimentos públicos e os impostos 
altos, os comerciantes temem uma 
recorde negativo nas vendas este ano 
e preferiram não arriscar tanto. 

Nem mesmo a tradicional 
programação cultural natalina da 
cidade, com as cantatas e a visita de 
Papai Noel a crianças carentes vai 
acontecer. 

Resta esperar que o espírito 
natalino traga boas notícias para os 
comerciantes do Guará. 
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Dona de Casa
Supermercados
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A única ação que a Adminis-
tração Regional do Guará 
pode realizar neste final 

de gestão é o de manutenção da 
cidade. O próprio administrador 
Wagner Sampaio determinou que 
a limpeza das ruas e áreas verdes 
é prioridade nestas últimas sema-
nas do ano. Parte da limpeza é feita 
pela própria Administração Regio-
nal, que con-
ta hoje com 
apoio de 39 
trabalhadores 
da Fundação 
de Amparo 
ao trabalha-
dor Preso, a 
Funap, e mais 
120 funcio-
nários do 
Serviço de Limpeza Urbano. Os 
trabalhadores fazem a varrição das 
ruas, corte de mato, limpeza de 
bocas-de-lobo e coleta de entulho. 
O serviço tem sido intensificado 
em áreas “abandonadas por outras 
gestões” segundo as palavras do 
próprio administrador, como as 
QEs 42 a 44 e o Polo de Moda. A 
Administração também assumiu 
a limpeza da obra do calçadão 
em torno do Guará II, abandona-
da pela empresa responsável pela 
construção, por conta dos riscos 
que os praticantes de caminhada 
estavam expostos. 

Entre a segunda e a sexta-fei-
ra da próxima semana, 17 a 21 de 
novembro, o esforço de limpeza 
será intensificado com a volta da 
operação Cidade Limpa, uma for-
ça tarefa que reúne diversos órgãos 
do governo em uma única cidade 
para a limpeza e manutenção das 
áreas públicas. 

A Administração mapeou as 
áreas críticas da cidade, mas conta 

com a participação dos moradores 
para saber onde enviar suas equi-
pes na próxima semana. “A parce-
ria com os moradores é necessária 
para sabermos onde é preciso agir. 
As solicitações feitas na Ouvidoria 
da Administração terão prioridade 
de atendimento, pois são deman-
das de quem convive de perto com 
o problema” explica o administra-

dor do Guará. 
Os servi-

ços compreen-
dem a retirada 
do lixo, poda 
de árvores, 
coleta de entu-
lho, pequenos 
reparos nas 
vias, limpeza 
de bocas-de

-lobo, pintura de meio-fio, sinali-
zação horizontal das ruas, poda de 
árvores, corte de mato, manuten-
ção da rede elétrica ou iluminação 

pública e a retirada de invasões.   
A retirada de faixas irregula-

res de publicidade também é uma 
preocupação da Adminsitração, 
que recolheu no último final de 
semana 630 delas espalhadas pela 
cidade. As ações de retirada acon-
tecem principalmente aos finais de 
semana e durante a noite. 

O programa Cidade Limpa é 
uma ação coordenada por um gru-
po gestor formado pelos seguintes 
órgãos: Coordenadoria das Cida-
des, Detran-DF, SLU, Novacap, 
Caesb, CEB, Agência de Fiscali-
zação (Agefis), Polícia Militar e 
Instituto do Meio Ambiente e dos 
Recursos Hídricos (Ibram).

CIDADE

Mutirão limpa a 
cidade nesta semana

Órgãos 
 Públicos

Administração Regional do Guará
Administrador: 
Wagner Sampaio
Centro Administrativo  
Vivencial e Esportivo (CAVE)
Fone: 3383.7200

Diretoria Regional de Saúde
Diretora: 
Marôa Santiago Gomes
QE 06 Área Especial
Ouvidoria: 3381.5953 

Inspetoria de Saúde
Diretora: 
Maria Carlos Moreira
QE 12 Área Especial
Fone: 3568-7867

Divisão Regional de Ensino
Diretor: 
Selassie das Virgens Júnior
QE 38 AE D
Fone: 3901-6648

Centro de Referência em  
Assistência Social (CRAS)
Coordenadora: 
Lucélia Aguiar Nogueira
EQ 15/26 AE
Fone: 3568-4059

CAESB - Escritório Regional
QE 13 conj. D/E 2o andar
Fone: 115

CEB - Escritório Regional 
QI 20 Bl. A 
Gerente: Selma Lúcia M. André
Fone: 3465-9009

Administração do Parque do Guará
Parque do Guará - em frente à QE 19
Fone: 3382.7176

4ª Delegacia de Polícia
Delegado:  
Rodrigo Larizzatti
EQ 15/26 (Centro Comunal)
Fone: 3207.6572

4º Batalhão de Polícia Militar
Ten. Cel. André Luiz Borges
AE 10 Bl. A
Fone: 3910-1614

Corpo de Bombeiros
Major Fabiana Santos de Oliveira
QE 2 - Guará I - 3901-8368

Agência do Trabalhador
Gerente: 
Kelly França
QE 2 Lote N AE
Fone: 3255.3872

Procon
Sede da Administração do Guará
Chefe: Diógenes Felipe de Araújo
Fone: 3383-7288

Cartório Eleitoral
Chefe: 
José Wellington Mello Silva
QI 7 Lote C
Fone: 3382.7741

Conselho Tutelar do Guará
QE 26 conj. K casa 2 
Chefe Administrativo:
Wandir Oliveira Moraes
Fones: 3568-3829/ 7812-0610

Guará recebe o Cidade Limpa, um esforço conjunto de vários  
órgãos do GDF para retirar lixo e entulho das ruas e podar as árvores 

3383 7292
este é o número da Ouvidoria da 

Administração do Guará.  
Os moradores devem ligar para 

sugerir pontos da cidade que precisam 
de limpeza, poda ou manutenção
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Falando em PolíticaMÁRCIA FERNANDEZ

Fazendo de conta
Não resta a menor dúvida que uma reforma política 

é necessária antes das eleições de 2016. Foi comprovado 
nestas eleições de 2014 que quem gastou mais foi eleito. 
Isto referente às prestações de contas apresentadas, 
porque todos nós sabemos que a maioria dos gastos não 
aparece. O que é permitido hoje para fazer campanha, só 
favorece a três tipos de candidatos: o que tem dinheiro 
para gastar (ex: Ricardo Valle), os já conhecidos (ex: 
Chico Vigilante) e os vinculados a alguma Instituição 
social ou religiosa (ex: Júlio César). A representatividade 
da vontade do provo fica comprometida com a obrigação 
de votar, com os votos nulos, brancos, as abstenções e a 
proporcionalidade para deputados. Vamos transformar o 
voto em direito e não obrigação.

Governo de transição
Muito elogiáveis todas as atitudes tomadas pelo 

Governador Agnelo Queiroz para facilitar o governo 
de transição. Cedeu 15 DFs para as pessoas que estão 
envolvidas diuturnamente no processo e tem sido 
elegante diante de tantos boatos sobre como vai deixar 
o GDF. Mas, uma coisa não consigo entender: por que 
tantos Doutores da UnB que não conhecem nada do 
DF teorizando sobre gestão sem ter praticado nada? Só 
quem foi Administrador Regional sabe o que deve ser 
melhorado e mantido para atender a comunidade. E assim 
com as outras áreas.  Por isto os eleitos passam 4 anos só 
ouvindo reclamações.

Derrota
A aprovação da PELO (Proposta de Emenda à 

Lei Orgânica), que trata do orçamento impositivo foi 
a primeira derrota de Rollemberg na CLDF ocorreu 
por causa de um vídeo que estava guardado pelo 
deputado distrital Alírio Neto (PEN). No vídeo, 
o então senador Rodrigo Rollemberg diz que a 
proposta é positiva "por acabar com a barganha que 
existe para execução das emendas parlamentares" e 
defende que ela não seja adotada apenas para essas 
emendas, mas de maneira geral, a fim de que “o 
orçamento não seja mais uma peça de ficção”.

PPL sem rumo
O Partido Pátria Livre, antigo MR8 que 

ficava abrigado no PMDB e hoje é presidido por 
Campanella está com sérios problemas. Durante 
a campanha expulsou o Pedro do Ovo que estava 
trabalhando para outro federal e tiveram que voltar 
atrás senão Telma Rufino, distrital eleita não será 
diplomada. O partido está mais que implodido e 
o presidente Marco Antônio Campanella não vai 
ficar mais à frente dele devido as graves denúncias 
surgidas no DFTrans. Mas, os ex-candidatos a 
distrital do PPL, não pensam assim e querem novos 
rumos para o partido. Campanella, que foi braço 
direito do Filippelli, não quer conversa e muito 
menos opiniões. Ele manda e que é para valer a sua 
lei.

Gim liberou
Derrotado nas últimas eleições e em fim de mandato no Senado, Gim 

Argello(PTB) liberou os integrantes de seu partido no DF em relação ao 
relacionamento com o futuro governo de Rodrigo Rollemberg.

Unindo partidos
Não dá para entender. As pessoas lutam tanto para recolher quase 500 

mil assinaturas, busca a simpatia do público em geral e de candidatos já 
eleitos para fundar um partido como ocorreu nos últimos tempos com o 
PSD, PEN, PROS, PPL, PS etc. Agora estão lutando para se unir a outros e 
formar um só de preferência que já faça parte da base do governo federal. 
Tem que dar um basta nisto, não acham?
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Colégio de Líderes vai decidir na próxima terça se coloca projeto de lei 
em votação ainda este ano. Ato forçaria eleição até fevereiro de 2015

Câmara pode antecipar 
eleição de administrador

Projetos de lei para regulamentar a 
eleição de administrador regional, 
prevista no artigo 10 da Lei Orgâni-

ca do Distrito Federal, tramitam na Câmara 
Legislativa a tempo. E agora, a atual legisla-
tura deve aproveitar o restante do mandato 
para dar uma mão ao governador eleito Ro-
drigo Rollemberg e regulamentar a matéria 
antes da posse. A iniciativa de desengavetar 
as propostas de regulamentação da lei orgâ-
nica é do deputado distrital Alírio Neto. O 
presidente do Partido Ecológico Nacional e 
suplente no próximo mandato de deputado 
federal, anunciou que vai propor ao Colégio 
dos Líderes a votar o projeto de lei antes do 
recesso. O grupo dos líderes partidários vai 
se reunir na sexta e podem decidir colocar 
em pauta o projeto de lei 459/2007 de auto-
ria da deputada Luzia de Paula e outros par-
lamentares. Como a base do futuro governa-
dor nesta legislatura da Câmara se resume ao 
PDT de Joe Valle e Celina Leão, as chances 
dos deputados aprovarem o projeto antes da 
posse de Rollemberg é grande. 

O projeto de lei 459/2007, apresentado 
pela deputada Luzia de Paula e outros 14 
deputados distritais, é uma reedição de uma 
proposta anterior de autoria do então de-
putado distrital Augusto Carvalho. Relator 
do projeto na Comissão de Constituição e 
Justiça, o deputado Cláudio Abrantes  votou 
pela inadmissibilidade dos projetos de elei-
ção do Administrador Regional e do Conse-
lho de Representantes. Em outubro do ano 
passado, o próprio relator pediu para rever 
o processo que está em seu gabinete desde 
então. 

Para Alírio, a Câmara estaria ajudando o 
governador eleito a cumprir uma promessa 
de campanha imediatamente, já no primei-
ro mês de governo. Mas, a iniciativa pode 
criar um imbróglio para Rollemberg, já que 
segundo o texto da lei, teria que começar a 
eleição em 30 dias após tomar posse e todo 
o processo duraria apenas 60 dias, ou seja, 
em abril de 2015 tomariam posse os admi-
nistradores eleitos.  “Fazer eleição é fácil, 

funcionaria como a eleição para o Conselho 
Tutelar, com voto facultativo e qualquer um 
poderia se candidatar” explica Alírio Neto. 
Para ele, a eleição de administrador vai fazer 
com que a cidade se interesse mais pela pró-
pria gestão, cobrando mais de quem ocupa 
o cargo. E, como o administrador não é par-
lamentar e nem tem poder de prefeito, pode 
ser substituído a qualquer momento, mas o 
governador, para nomear outro, terá de pre-
parar outra eleição. 

Proposta de Rolemberg
Um dos maiores defensores da eleição 

para administrador regional é o próprio go-
vernador eleito Rodrigo Rollemberg. É dele 
uma proposta de emenda à Constituição 
em tramitação no Senado Federal que pre-
tende eleger os administradores junto com 
os outros cargos eletivos. No ano passado, 
Rollemberg afirmou que a eleição resolveria 
uma série de problemas da população, como 
a demora para a aprovação de projetos “É 
muita gente sem a especialização adequa-
da para cumprir determinadas tarefas que 
exigem qualificação técnica. A falta de um 
quadro efetivo faz com que não tenha con-
tinuidade das coisas, nem memória. Há uma 

reclamação enorme da população em geral 
com relação à ineficiência das administra-
ções regionais”, declarou o então senador. 
Na ocasião, ele esclareceu que sua proposta 
não implicaria em municipalização, como 
muitos pensam. “Com a municipalização as 
administrações ficariam com personalidade 
própria e não é o caso. O que precisamos é 
dotar as administrações regionais de uma in-
fraestrutura moderna, adequada aos novos 
tempos, para a prestação de serviços que as 
administrações regionais precisam prestar 
para as populações. A gente tem que rever 
o modelo de organização do DF, mas sem 
transformar em município. A palavra ade-
quada é qualificação das administrações”, 
concluiu.

 Poder aos deputados
A medida é mais uma de uma série de 

propostas aprovadas pelos deputados para 
empoderar a Câmara Legislativa e limitar 
o alcance da caneta do governador , como 
a emenda de autoria de Alírio Neto  que 
torna obrigatória a execução das emendas 
parlamentares ao orçamento.  Para Alírio, 
“a medida é necessária para acabar com a 
barganha política entre o poder Executivo e 

Legislativo. Muitas vezes, se um parlamentar 
não é amigo do governo, ele não tem nenhu-
ma emenda executada. Daí, a base eleitoral 
desse deputado cobra melhorias na sua cida-
de. Mas o parlamentar, na verdade, está de 
mãos atadas, porque o Executivo não respei-
ta o trabalho do Legislativo, que tem a fun-
ção principal de definir os gastos do governo 
para o próximo ano”

O que propõe  
o PL 459/2007

	 Todos os administradores 
regionais serão escolhidos pelos 
eleitores das respectivas regiões 
administrativas, mediante consulta 
popular convocada pela Câmara 
Legislativa, por proposta do GDF, 
para mandato de 4 anos, vedada 
a reeleição.

	 O governador do DF 
tem até 30 dias após sua posse 
deverá encaminhar mensagem à 
Câmara Legislativa , em caráter 
de urgência, para autorizar a 
realização da consulta. 

	 O governador poderá 
nomear um administrador interino 
até o fim do processo de escolha 
eleição, que deverá acontecer em 
no máximo 60 dias.

	 Qualquer cidadão poderá 
se candidatar e era administrador, 
desde que tenha mais de 21 anos 
de idade, tenha idoneidade moral 
e reputação ilibada, more e vote 
na região administrativa.

	 O voto é facultativo.

	 Os candidatos também 
não precisam ser filiados a 
nenhum partido. 

	 A eleição é direta, o mais 
votado é eleito e será nomeado 
em até 15 dias. 

Alírio Neto defende que a Câmara Legislativa deixe lei pronta para o novo 
governador conseguir cumprir sua promessa de campanha
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Governo em ponto morto
Últimas semanas da gestão Agnelo são marcadas por apagões nos serviços públicos  
e poucas realizações. Proibição de gastos atingiu em cheio a Administração do Guará

O fim do governo Agnelo 
toma contornos trági-
cos. Apertado em dívi-

das, com um faturamento aquém 
do esperado e sem a cooperação 
dos prestadores de serviço, o go-
vernador que perdeu as eleições 
no primeiro turno vai deixar uma 
impressão ruim ao deixar o GDF 
no fim de dezembro. 

Nas últimas semanas, servi-
ços fundamentais como a ali-
mentação em hospitais públi-
cos, transporte público e coleta 
de lixo foram paralisados pelas 
empresas prestadoras, alegando 
falta de pagamento. O governo 
admite que tem atrasado dos 
pagamentos, mas negou que as 
dívidas ultrapassem os prazos 
previstos nos contratos firmados. 
“Tem empresas com dificuldades 
econômicas, e você não pode 
responsabilizar só o governo por 
isso”, afirmou o governador, que 
apontou a possibilidade das para-

lizações dos trabalhadores serem 
orquestradas pelas próprias em-
presas, como forma de pressio-
nar o governo para pagar logo. A 
fragilidade política do grupo que 
perdeu as eleições e a incerteza 
da continuidade dos contratos 
tem influenciado a postura das 
empresas. Agnelo garantiu que 
está tomando providências para 
entregar o governo sem dívidas 
no dia 31 de dezembro. “Claro 
que todo fim de ano tem dificul-
dades, é geral. O governo tomará 

todas as providências para entre-
gar com normalidade as contas 
do DF” explica o governador.  
Agnelo Queiroz se reuniu na úl-
tima quinta-feira (13) com Arno 
Augustin, Secretário do Tesouro 

Nacional, para cobrar um repasse 
de R$ 625 milhões para o GDF, 
referente a verbas previdenciá-
rias que estavam previstas para 
este ano. O pagamento ajudaria 
a resolver a questão. Não há de-
finição de o repasse dos recursos 
serão feitos ainda este ano. O go-
vernador eleito Rodrigo Rollem-
berg, se prepara para o pior ao 
assumir o cargo em janeiro. “A si-
tuação do DF é realmente muito 
difícil. Existe um déficit já assu-
mido pelo atual governo e publi-
cado no Diário Oficial de R$ 2,1 
bilhões. Nós vamos estudar ago-
ra com a transição, tendo acesso 
a todos os dados do DF, quais 
são as medidas que nos permiti-
rão equilibrar financeiramente o 
DF. Sabemos que o DF tem uma 
dívida a receber em torno de R$ 
20 bilhões, queremos fazer uma 
renegociação desta dívida para 
que possamos receber parte dela 
já no ano que vem” declarou o 
novo governador.

Serviços paralisados
A paralização de oito dias 

da Viação Pioneira, que atende 
a Bacia 2, abrangendo Itapoã, 
Paranoá, Jardim Botânico, Lago 
Sul, Candangolândia, Park Way e 

São Sebastião, além do Expresso 
DF em Santa Maria e Gama, afe-
tou cerca de 200 mil brasilienses. 
A greve foi causada pela falta de 
pagamento de salários e tíque-
te-alimentação dos rodoviários. 
A empresa alega que os paga-
mentos estão atrasados, o GDF 
assume o atraso, mas garante que 
está dentro do prazo contratual e 
o serviço não pode ser interrom-
pido.  Os ônibus voltaram a rodar 
depois que a empresa conseguiu 
um empréstimo bancário de R$ 
6 milhões e prometeu pagar os 
funcionários até a última sexta-
feira (14). O GDF, por sua vez, 
prometeu o depositar R$ 14 mi-
lhões na conta da Viação Planeta 
no dia 20 de novembro. 

Mas, o serviço que mais atin-
giu os guaraenses foi a coleta de 
lixo. Desde o dia 6 de novembro 
o lixo não é recolhido correta-
mente, nem o orgânico tampou-
co o reciclável. Funcionários das 
duas empresas que coletam os 
resíduos, a Sustentare e a Valor 
Ambiental paralisaram 70% do 
serviço também por conta de 
atraso no repasse de dinheiro do 
GDF.  

O resultado foi o lixo espa-
lhado em todas as ruas do Gua-
rá ao longo de toda a semana. A 
situação foi agravada pelas fortes 
chuvas, rajadas de vento, que 
atingiram a cidade no período 
e ajudaram a espalhar o lixo por 
todo o Guará. “No fim da minha 
rua o lixo se acumulou por causa 
da chuva e dos animais que ras-
gam os sacos. Com o lixo espa-
lhado, os carros passam por cima 
e piora a situação. Mesmo depois 
do governo ter dito que estava 
tudo normal, o lixeiro demorou 
dois dias para passar” afirma 
Conceição Neves Coelho, mora-
dora da QE 13. O SLU garantiu 

que o problema financeiro é das 
empresas que devem honrar os 
salários mesmo não tendo rece-
bido a parcela do governo, pois 
há prazo de 90 dias no contrato 
para a realização dos pagamen-
tos.  

Corte de Pessoal
O malabarismo que Agnelo 

Queiroz tem feito para colocar 
as contas em dia inclui o corte 
de pessoal, com a exoneração e 
extinção de cargos. A Adminis-
tração do Guará foi uma das mais 
afetadas. Aproveitando a mudan-
ça de todo o quadro de comis-
sionados (com o apoio de Alírio 
Neto a Jofran Frejat, o governo 
exonerou todos os funcionários 
sob sua proteção, principalmente 
no Guará e na Secretaria de Justi-
ça), Agnelo determinou ao admi-

nistrador Wagner Sampaio uma 
redução de 25% no quadro de 
funcionários comissionados. Em 
setembro de 2014 eram 125 pes-
soas exercendo cargo em comis-
são no órgão, e hoje são 93. Mas, 
se economizar era o objetivo, po-
deriam ao menos nomear para os 
cargos comissionados parte dos 
36 servidores de carreira da casa, 
encostados em repartições com 
poucas atribuições. Ao contrário 
disto, substituíram os indicados 
de Alírio neto por indicados do 
partido dos Trabalhadores, sem 
vínculo com a administração pú-
blica. 

O Tribunal de Contas do Dis-
trito Federal emitiu um alerta 
ao governo na quinta-feira (13) 
de que a gestão atual está quase 
extrapolando o limite máximo 
estabelecido pela Lei de Respon-
sabilidade Fiscal para despesas 
com pessoal. 

O gasto com servidores do 
Executivo atingiu 46,04%, índice 
próximo do limite máximo esta-
belecido pela lei, que determina 
o teto de 49% da receita líquida 
com pessoal. O período analisa-
do são os meses de maio, junho, 
julho e agosto de 2014. O Tribu-
nal de Contas aponta que a atual 
gestão pode terminar o ano com 
um déficit de R$ 3,1 bilhões. Se 
o governo atual desrespeitar o 
limite no último quadrimestre 
do ano a próxima gestão ficará 
impedida de conceder aumento 
aos servidores, reajustar salários 
e criar cargos. 

Administração parada
A redução de servidores na 

Administração não deve fazer 
falta, já que os serviços também 
foram reduzidos drasticamente. 
O atual administrador Wagner 
Sampaio não vai licitar ou con-
tratar nenhum serviço ou obra, 
seguindo orientação de Agnelo 
Queiroz. 

Os diretores e gerentes, por-
tanto, estão apenas ocupados 
com afazeres internos, como ges-
tão do patrimônio e de pessoal. 
Sem nenhum evento ou ativida-
de previstos, as gerências de es-
porte, cultura e desenvolvimento 
social não tem quase nenhuma 
obrigação para este final de ano. 
Resta ao administrador apenas 
rever os contratos em vigência, 
que apresentam problemas e cor-
rem o risco de não serem cum-
pridos (veja matéria ao lado).

93
servidores comissionados 

trabalham na Administração do 
Guará. 25% a menos do que 

setembro

625
milhões de reais é o que Agnelo 

Queiroz espera receber o 
Tesouro Nacional para ajudar a 

sanar as dívidas atuais 

2,1
bilhões de reais é o déficit 
apontado pelo governador 

eleito Rodrigo Rollemberg no 
Governo do Distrito Federal

CIDADE
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Contratos confusos, obras paradas
Obras licitadas entre maio e setembro pela Administração apresentam 

problemas. Governo anuncia que não vai pagar pelo que não receber

Impedido de licitar novas obras 
por falta de orçamento, o ad-
ministrador do Guará tem de-

dicado boa parte do seu tempo ad-
ministrando aquelas que estavam 
em andamento quando assumiu 
o órgão no dia 8 de outubro. São 
contratações de calçadas, parqui-
nhos, alambrados, bicicletários, 
reformas e a substituição do cal-
çadão de pedras portuguesa por 
asfalto. Todos contratados, com 
orçamento garantido e em execu-
ção. Mas, nem todas as obras esta-
vam de acordo com a lei, segundo 
levantamento prévio da própria 
Administração do Guará.

O mais grave acontece na obra 
do calçadão, orçada em mais de 
R$ 800 mil, a obra está parada e o 
contrato está vencido. “O contra-
to venceu no dia 18 de outubro, 
apenas dez dias depois que assu-
mi a Administração. Não houve 
nenhum pedido de prorrogação e 
nenhuma explicação da empresa” 

explica o administrador Wagner 
Sampaio. Segundo ele, como o 
contrato não está em vigência só é 
possível encerrá-lo e aplicar multa 
à empresa. O governo então preci-
sa decidir se vai assumir a obra ou 
licitar o restante. E o administrador 
já adianta que não tem condições 
de completar a obra com os recur-
sos que tem hoje. 

A empresa responsável pelo 
calçadão afirma que já realizou 
70% da obra e quer receber duas 
faturas, uma de R$ 97 mil e ou-
tra de R$ 95 mil para continuar a 
empreita. A Administração alega 
que menos de 50% da obra estão 
prontos e não há mais prazo. Além 
de trechos sem asfalto, falta com-
pletar o assentamento de meio-fio, 
a pintura, a sinalização e a grama 
em torno de todo o calçadão. “Já 
foi pago mais que foi feito. Se fi-
zermos o pagamento do restante, 
estaremos pagando a mais e não 
temos garantia que a obra será 

concluída ou retomada, já que até 
agora a empresa não cumpriu os 
compromissos que assumiu” diz o 
administrador. 

Salão Comunitário
Outra obra complicada é o Sa-

lão Comunitário localizado entre 
as QEs 42 e 44. A reforma custou 
R$ 137.257,32, quase o mesmo 
valor da construção do mesmo sa-
lão sete anos atrás. 96% do valor da 
obra já foi pago, mas apenas 80% 
concluído, segundo a Administra-
ção. Um relatório interno mostra 
que o prédio tem goteiras, o forro 
de PVC está irregular, o piso trin-
cado, a obra não foi sequer identi-
ficada com uma placa ou cercada e 
o jardim previsto na área externa 
não foi executado. “Mesmo que 
quiséssemos, não podemos rece-
ber a obra neste estado. Vamos nos 
reunir com a empresa e solicitar 
que faça os reparos necessários e 
termine a reforma contratada para 

podermos entregá-la à população” 
garante Wagner. 

Bicicletários
Um dos casos mais curiosos 

é a contratação de 28 bicicletá-
rios no Guará pelo custo de R$ 
149.671,11, ou R$ 5.131 cada. O 
contrato assinado entre a Adminis-
tração e a empresa diz apenas que 
devem instalar os bicicletários em 
diversos locais do Guará, com cal-
çadas, meio-fio e bancos de con-
creto. Não há nenhuma indicação 
de onde os equipamentos devem 
estar instalados e até o momento 
apenas as barras de ferro foram 
colocadas em 15 lugares segundo 
levantamento feito pela própria 
empresa responsável pela obra. 
“Como não há nada formalizado, 
vou me reunir com os representan-
tes da sociedade e com os ciclistas 
da cidade e decidir onde serão ins-
talados, mesmo que seja preciso 
remanejar algum equipamento 

já colocado” afirma o administra-
dor. “E não vamos fazer nenhum 
pagamento enquanto não souber-
mos exatamente o que já foi feito e 
quando o restante será concluído”.     

Cada bicicletário  
custará R$5,131ao Guará

CIDADE
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O Projeto Social Abraço 
teve seu inicio através da 
iniciativa de um grupo 

de três pessoas: o diretor e idea-
lizador Paulo Saphi, sua esposa 
Welly Souza e o contramestre de 
capoeira Paulo Emílio, mais co-
nhecido como Geléia. Realizado 
no Parque Denner, no Polo de 
Modas, seu principal objetivo é 
tirar a moçada da rua e ensinar, 
desde cedo, valores importantes 
como dedicação, respeito pelo 
outro e força de vontade.

Desde que foi criado em 2012 
o projeto é mantido por esforço 
pessoal e não conta com a ajuda 
do governo ou qualquer outro 
órgão. Destinado a crianças e 
adolescentes de ambos os sexo, 
busca desenvolver a socialização, 
concentração, atenção, confiança 
e respeito pelo outro, envolvendo 
a família e a sociedade de maneira 
geral.

O principal motivo de fazer 
um projeto como esse no Parque 
Denner foi a preocupação em 
combater as drogas, porque hoje 
o local é um ponto de drogas. "A 
ideia é que moradores e as pessoas 
percebam que o espaço pode ser 
melhor aproveitado e que a práti-
ca de esportes é uma boa solução. 
Eu acredito que a prática social é 
salvadora e transformadora. Eu vi 
que essa experiência deu bons re-
sultados, pois já tivemos crianças 

que tinham problemas em casa e 
hoje elas continuam no projeto 
felizes e os pais agradecem por 
isso", conta Paulo.

Os principais pontos do proje-
to segundo o idealizador do pro-
jeto estão focados em reconhecer 
os valores culturais do Brasil, co-
locar o aluno em contato com ou-
tras crianças e adolescentes onde 
a influência seja positiva e ensinar 
alguns valores da sociedade que 
estão sendo perdidos, como por 
exemplo, respeito ao meio am-
biente, respeito aos mais velhos 
entre outros. "Hoje muitos jovens 

estão envolvidos com a tecnolo-
gia. O que acontece hoje é que 
não se deve proibir o seu filho de 
usar a internet ou as redes sociais, 
mas sim manter o equilíbrio e 
para isso deve-se trabalhar os va-
lores desde pequeno. São concei-
tos simples que a instituição tenta 
resgatar," defende Paulo.

O projeto prioriza a qualida-
de e por isso o grupo prefere ter 
uma quantidade de alunos redu-
zida para atender bem do que ter 
muitos alunos. "Queremos fazer 
diferença na vida dos alunos que 
participam do projeto. Buscamos 

fazer algo minimizado até porque 
damos uma atenção personaliza-
da. Depois que o aluno é inserido 
no projeto há um acompanha-
mento por parte da equipe que 
vai à casa do aluno saber como ele 
está", explica Paulo. 

História 
Tudo começou quando eles 

tiveram a ideia de entregar sopas 
nos hospitais a cada 15 dias. De-
pois o grupo agregou outras ati-
vidades. Uma delas foi a parceria 
com o contramestre Geléia. “Ele é 
um dos pontos fortes no projeto, 

pois disponibiliza toda sexta-fei-
ra dele para dar aulas de capoeira 
para as crianças e seu grupo nos 
apóia em tudo o que precisa-
mos", destaca Paulo. 

O grupo já conseguiu algu-
mas conquistas. Paulo conta que 
já realizaram dois batizados de 
capoeira. O último ocorreu no 
mês de outubro de forma inte-
grada com mais de 200 pessoas 
e com a presença de outros pro-
fessores em uma academia locali-
zada na Asa Norte, onde a turma 
do projeto Abraço representou o 
Guará. 

Se algum empresário tiver in-
teresse em ajudar essa iniciativa 
poderá entrar em contato e fe-
char uma parceria beneficiando 
mais alunos.

Inclusão social pela capoeira

TEXTO LÍGIA MOURA

Você já foi abraçado hoje? Com essa pergunta Paulo Saphi resume seu projeto social, 
que é transmitir carinho e um lugar seguro onde possa transformar as pessoas

Serviço
Projeto Abraço

8326 1744

Sextas-feiras
18h30 às 19h30  - 

4 a 15 anos

19h30 às 20h30 - 
16 anos em diante

Local: Parque Vivencial 
Denner, no Guará II, que 

fica entre o Polo de Modas 
e o Setor de Chácaras.

Contra-mestre Geléia e seus partipantes do projeto Abraço: capoeira para crescer

SOCIAL
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A Secretaria de Educa-
ção (SEDF) publicou 
nesta semana um de-

creto que proíbe instituições 
de ensino de cobrarem por 
taxa para emissão de diploma 
ou certificado de conclusão 
de curso. A proibição engloba 
instituições de ensino funda-
mental, médio e superior si-
tuadas no DF.

 De acordo com a Secre-
taria de Educação, a escolas 
estão sujeitas à aplicação de 
sanção administrativa caso 
desobedeçam a regulamen-
tação. "Caso seja constatada 
algum tipo de cobrança des-
se tipo, essas instituições po-

dem, inclusive, perder seus 
credenciamentos na SEDF", 
enfatizou o subsecretário de 
Planejamento, Acompanha-
mento e Avaliação Educacio-
nal, Fábio Pereira de Sousa.

 Não apenas os diplomas 
ou certificados, mas suas se-
gundas vias e os históricos 
escolares também devem ser 
entregues de forma gratuita 
aos estudantes. "É muito im-
portante que os alunos e pais 
estejam cientes dessa norma 
para que possam relatar pos-
síveis abusos", complementou 
Fábio.

 Atualmente o DF possui 
680 escolas públicas e 455 

particulares, em nível básico 
de ensino. A SEDF frisa que a 
rede oficial nunca cobrou pela 
emissão desses documentos, 
mas que recorrentemente tem 
verificado esse tipo de atitude 
por parte de algumas institui-
ções privadas.

 Em caso de constatação 
de cobranças irregulares, a 
secretaria recomenda que os 
estudantes ou seus pais, em 
caso de menores de idade, re-
portem o fato imediatamente 
à Subsecretaria de Planeja-
mento, Acompanhamento e 
Avaliação Educacional, que 
fica no Setor Bancário Norte, 
Quadra 2, Bloco C, 9º andar.

Escolas não podem cobrar por diploma
Instituições de ensino devem entregar também certificados e histórico escolar 
gratuitamente, sob risco de serem descredenciadas pela Secretaria de Educação
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A terceira edição do Coletânea  
CasaPark, acontece de 13 a 16 de 
novembro na Praça Central do Ca-

saPark. Durante os quatro dias do evento, 
os expositores comercializarão objetos de 
decoração, acessórios para casa, desenhos, 
pinturas e mobiliário. A programação conta 
ainda com o workshop “Construção da Pol-
trona Amarela”, ministrado pelo Laborató-
rio de Mobiliário de Design (Labmob), de 
São Paulo,  e com a performance do artista 
plástico Taigo Meireles, um dos nomes mais 
importantes de sua geração, que realizará 
uma pintura de modelo vivo.  O horário de 
funcionamento do Coletânea CasaPark é de 
quinta a sábado, das 12h às 22h, e domingo, 
das 12h às 20h. A entrada é gratuita e livre 
para todos os públicos.

O Coletânea CasaPark tem curadoria 
de Gacilene Bessa e Diogo Gama, que jun-
tos vêm reunindo novos designers, artistas 
e criadores de Brasília. ”É uma oportunida-
de única para os novos talentos de interagir 
com o público, outros profissionais e absor-
ver conhecimento e conteúdo sobre arte 
e design”, afirma Graci. “No CasaPark, eles 
podem trocar experiências e informações e 
se relacionar com uma público altamente in-
teressado em design e artes e muito criterio-
so, o que possibilita aos expositores mostrar 
seu trabalho e fazer negócios”, completa.

“São criadores que chegam ao mercado 

com ideias frescas, produções sustentáveis e 
atitudes socialmente responsáveis”, lembra 
Diogo. A Baru Design, por exemplo, surgiu 
de uma necessidade de aproveitar madeira 
de descarte e gerar renda para uma coope-
rativa de ex-presidiários que ajudam outros 
ex-detentos a voltar ao convívio social. Já a 
DFeito trabalha com restauro de móveis que 
seriam jogados no lixo e lhes dá um novo sig-
nificado ou utilidade. Alguns desses novos 
designers já estão abrindo novos mercados. 
A Möblia Móveis, da designer Bia Calza, foi 

fundada há apenas um mês. Em sua primeira 
exposição no Coletânea, foi contatada por 
uma empresa do Rio de Janeiro interessada 
em comercializar duas de suas peças. “As 
negociações ainda estão em andamento”, 
afirma Bia.

Entre os novos designers, artistas e cria-
dores de Brasília que participam desta edi-
ção do Coletânea CasaPark estão: Alexan-
dre Sidou Design, Arte Rodrigo Nardotto, 
Ateliê Marcela Ferreira, Baru Design, Brasí-
lia Conceito, Bsb Memo Objetos, Camaleoa 

Acessórios, Canto Meu, Clarissa Paiva, Co-
bogó Mercado de Objetos, Detudoumpou-
co, Dfeito, Eliane Mansani Joias Artesanais, 
Fernanda Veras, Gurulino, Janielle Ribeiro, 
Lilac Design, Martí Discos, Moblia, Pau
-Brasília, Piquenique Design, Telma Aviane, 
Thais Freade e Sartto Design.

Programação paralela
Como parte da programação do Cole-

tânea CasaPark, nos dias 15 e 16, sábado 
das 10h às 18h30 e domingo das 9h às 18h, 
acontece a oficina “Construção da Poltrona 
Amarela” com a equipe da Labmob. Para 
participar, os interessados devem se inscre-
ver pelo e-mail contato@limonadaproject.
com.br e pagar uma taxa de R$480,00. Se-
gundo Graci, qualquer pessoa está habilita-
da a participar das aulas. “É necessário ape-
nas ter uma dose de imaginação, criatividade 
e vontade de aprender”. Ao final do curso, 
cada aluno leva sua poltrona para casa.

No Sábado, 15, a partir das 14h, o artista 
plástico Taigo Meireles vai realizar um live 
painting. Taigo é um dos mais importantes 
nomes da nova geração de artistas de Bra-
sília. Na Praça Central do CasaPark, ele vai 
pintar um retrato de modelo vivo a partir 
de desenhos desenvolvidos ao longo do dia. 
Esta edição traz ainda um line up cultural di-
versificado, com dj’s set’s para tornar a expe-
riência do público única e especial.

Shopping traz novidades no design e arte criadas em Brasília

3ª Coletânea CasaPark até domingo

Mesa de centro de azulejos e base metálica da Moblia Móveis em exposição até dia 16
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JOEL ALVES Guará Vivo

CEB
Atenção moradores do Guará,  a CEB, em conjunto com 

a Administração Regional, está realizando operações de ma-
nutençao da iluminação pública, como limpeza de luminárias, 
pinturas de postes e reparos, como a troca de lâmpadas e pe-
quenos serviços. Se perto de sua casa ou apartamento tem al-
guma lâmpada apagada, ligue imediatamente para a Ouvidoria 
da Administração Regional. Através dos fones 33837236 ou 
33837237, para registrar o seu pedido.  

A comunidade agradeçe.

O rei, a corte  
e os súditos

O novo Governo terá, inevitavelmente, que 
enfrentar problemas iguais ou até piores que o 
governo anterior. Mas, a diferença será  a ma-
neira com a qual vai encará-los.  Ele já sabe que 
contará com menos armas. Uma delas será o 
pouco  apoio do Governo Federal que não será 
nem próximo da boa vontade que Agnelo teve 
de Dilma.  Claro que receberá alguma ajuda, 
mas ela será limitada e para inglês ver e aplaudir, 
mesmo assim, à base de troca.  Do legislativo lo-
cal ele terá apoio, mas precisará de muito jogo 
de cintura. Pode começar a  usar um bambolê.  
Os deputados estarão solícitos e sorridentes, 
mas certamente cobrarão mais atenção . A pri-
meira coisa deverá ser tirar de seu dicionário a 
palavra "loteamento".  Mas isso não será proble-
ma, Agnelo também não foi dar expediente nos 
hospitais, mas só não pode é  querer se reele-
ger. Mas tudo se ajeita. Como disse Zun Tzu, "É 
mais importante ser mais inteligente do que o 
inimigo do que mais poderoso"

Como um casamento
Primeiro vem o primero olhar, depois o namoro, o noivado 

e enfim o casamento. Na lua de mel tudo se ajeita, mas ela dura 
pouco.  Depois de algum tempo, começam a surgir os proble-
mas. O orçamento já não dá, tornando o cobertor curto. É pre-
ciso ter um sentimento a mais do que aquela paixão arrebatado-
ra dos primeiros tempos. Os tempos se mostram cada vez mais 
bicudos.   Um relacionamento duradouro se faz  com alegrias e 
tristezas e fidelidade, e se alinhava ainda mais com o sofrimento 
mutuo e solidário das horas difíceis. O problema é que o eleitor 
não é nem um pouco solidário, ou é?
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Golden Gato
Não é pra menos que o Caixa anda tão revoltado com 

o que acontece no Guará, fui com ele até a ponte “Golden 
Gato” aquele monumento ao desperdício de dinheiro 
público ,a coisa é tão absurda que chega a bater o “Penico de 
Ouro”, aquele banheiro construído na Feira do Guará, que 
ficou mais caro que uma suíte com hidromassagem em casa 
do Lago Sul.

Derrubando todos os preceitos da engenharia está lá 
mais um “paquiderme”, que de tão mal feita parece que vai 
cair, é remendo pra todo lado disfarçados com uma tinta 
amarela símbolo da vergonha que o Guará viu implantada 
por aqui... Niemeyer, Lúcio Costa, Bernardo Sayão devem 
estar se revirando no túmulo pela coisa tão aberrante que 
é aquele trambolho apenas para atender aos interesses de 
algum chegado.

Aquilo segundo o velho Caixa é uma coisa que merece 
uma boa investigação por parte das autoridades, pois aquele 
acinte a inteligência humana não pode ficar como está, sob 
o risco de ter que lamentar no futuro essa omissão.

República dos chegados
Engraçado, eu sempre achei o natal uma das festas mais 

cretinas de todas... Todo mundo mentindo, pedindo perdão, 
tentando ser bonzinho para que esqueçamos das sacanagens 
feitas durante o ano... Mas, comigo essa frescura não cola.

Por incrível que pareça estou querendo que chegue 
dezembro com todas as suas cretinices, aquelas enganações 
de abraços falsos, amigos ocultos (que permaneçam 
ocultos)... Isso sem contar com o monitoramento da vida 
alheia 24hs. Que fizemos nós de errado para ter que ouvir a 
Simone com aquela voz abaianada gemendo?

Para diminuir a revolta contra o Natal, o Caixa Preta 
resolveu dar uma volta e quase enfartou ao passar pela QE 
28. Ali pela orla, um vendedor ambulante resolveu arrancar 
o gramado e meteu um concreto, deixando no ponto para 
demarcar território, mas parece que a artimanha não vai 
colar.

Tudo indica que a “República dos Chegados” está em 
baixa na região...

O Caixa está torcendo pelo fim dessa aberração, que 
muito tem revoltado os contribuintes.

Lady Jane
Estava sentado lá no “Porcão” curtindo uma cerveja 

bem gelada e, de lá, eu via o pessoal passeando no 
calçadão que a um ano está “quase pronto”. Fico pensando: 
quase pronto para ser detonado pelas chuvas e pela 
incompetência de alguns deslumbrados que passaram por 
esta Administração. 

Muita gente bonita fazendo do calçadão a sua passarela, 
segundo o velho Caixa muita gente que não precisa e muita 
que não tem jeito , podem passar o resto da vida andando 
por ali que não tem melhoras.

Como do nada me aparece Caixa Preta tentando cantar 
uma antiga música dos Stones: Lady Jane, aquela mistura de 
línguas (nordestinês com inglês) faria os súditos da rainha 
enfartarem se ouvissem aquela blasfêmia que saia da boca 
do nosso Guerrilheiro.

Depois de algumas “cervas” ,a música não me saía da 
cabeça, fui pra casa cantarolando...”My Sweet Lady Jane”...
bateu saudade... a rainha que me perdoe.

CULTURA

JOSÉ GURGEL
Umas e Outras

legrug.gurgel@gmail.com

Para comemorar a passagem 
de um ano de atividades 
gastronômicas em Brasília, 

mais especificamente no Guará 
II, a Cartolaria Café e Bistrô, traz, 
direto de Chicago, o cantor Mud 
Morganfield, filho mais velho da 
lenda do blues, Muddy Waters. Ele 
se apresenta no próximo dia 20 de 
novembro, na Cartolaria, que fica 
no conjunto “P” da QE 28 do Gua-
rá II, o início está previsto para 21 
horas.

Nascido em Chicago, em 1954, 
o norte-americano Mud Morgan-
field se apresenta pela primeira vez 
em Brasília, O show terá abertura 
do quinteto brasiliense Brazilian 
Blues Band, que este ano comemo-
ra 20 anos de carreira, e a produção 
é do Clube do Blues de Brasília.

Mud Morganfield, considerado 
um dos principais nomes do Blues 

da atualidade, é o filho mais velho 
do Rei do Blues de Chicago. Em 
sua única apresentação na cida-
de, Mud apresenta músicas de seu 
mais recente CD e ainda fará ho-
menagem ao seu pai. 

Entre as músicas do repertório 
estão a Mannish Boy, Got my mojo 
working, Caldonia e Son of the Se-
venth Son.

Em 2012, ele se apresentou em 
Chicago junto com o ator e mú-
sico britânico Hugh Laurie (Dr. 
House). Recentemente Mud se 
apresentou na BBC de Londres no 
programa de TV Later...with Jools 
Holland. Em 2013, foi indicado 
para concorrer nas categorias de 
melhor artista de Blues tradicional 
e melhor disco pela Blues Founda-
tion Blues Music Awards.

 Os ingressos, com direito a 
buffet de risotos e sorteio de brin-

des, custam R$ 120,00 (inteira) 
e R$60 (meia), para estudantes, 
professores e aposentados, já estão 
a venda através dos números (61) 
3026-2228 e (61) 8455-5052. 

Mud Morganfield
Cartolaria Café & Bistrô comemora um ano de 
atividades com show do filho de Muddy Waters

Serviço
Mud Morganfield
Abertura: Brazilian Blues Band

Comemoração de um  
ano de atividades da 

Cartolaria Café & Bistrô 

20 de novembro - 21h

QE 28, esquina do  conjunto “P”  
Guará II

Ingressos: 
R$ 120,00 (Inteira) R$ 60,00 (Meia)

com direito a buffet de risotos
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 Palio Fire 2014/2015 básico, pintura sólida, por apenas R$ 24.990,00 à vista ou entrada de R$ 5.990,00 + 48 parcelas de R$ 498,00 mensais. Valor total � nanciado R$ 29.894,00. Taxa de 0,99% am. 
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PALIO FIRE 2015
 TAXA DE 0,99% EM 48 MESES

 ENT. DE R$ 5.990 + 48X DE R$ 498

SEU PALIO FIRE COM UMA CONDIÇÃO IMPERDÍVEL!

0,99%
 ENT. DE  ENT. DE  ENT. DE R$ 5.990 + 48X DE R$ 498


